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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo investigar como algumas habilidades de Matemática da matriz 

de referência do Enem se alinham com a prática da modelagem matemática, considerando a 

diversidade cultural e as diferentes realidades dos estudantes brasileiros. A motivação para essa 

pesquisa surgiu a partir da experiência do autor ao longo de quatro anos ministrando aulas de 

Matemática para estudantes em fase de preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem). Durante esse período, observou-se que os alunos demonstraram maior facilidade ao 

resolver questões que possuem contextos conhecidos por eles. O referencial teórico baseia-se 

nos estudos de Barbosa (2001, 2003, 2004), Skovsmose (2000), Tortola e Silva (2022), entre 

outros, que discutem a modelagem matemática e sua importância na Educação Matemática. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter documental, baseada na análise de documentos e bases de 

dados oficiais, como a matriz de referência e os microdados do exame, bem como as questões 

das provas das aplicações regulares de 2021 a 2023 que estão associadas às habilidades que 

tratam da resolução de situações-problema, avaliação de propostas de intervenção na realidade 

ou sobre lidar com situações do cotidiano, totalizando 53 questões. Os resultados indicaram que 

embora as habilidades selecionadas para esse estudo tenham como ideia central abordar 

situações com referência na realidade, suas aplicações no Enem não se alinham à prática da 

modelagem matemática. Espera-se que esta pesquisa contribua para reflexões sobre a 

importância de aproximar o ensino de Matemática da realidade dos estudantes. 

 

Palavras-chave: modelagem matemática; Enem; habilidades; diversidade cultural. 

  



ABSTRACT 

 

This study aims to investigate whether certain Mathematics skills from the Enem reference 

matrix align with the practice of mathematical modeling, considering the cultural diversity and 

different realities of Brazilian students. The motivation for this research arose from the author's 

four years teaching Mathematics to students preparing for the Enem. During this period, it was 

observed that students demonstrate greater ease in solving problems when they are set in 

familiar contexts. The theoretical framework is based on studies by Barbosa (2001, 2003, 2004), 

Skovsmose (2000), Tortola and Silva (2022), among others, who discuss mathematical 

modeling and its importance in Mathematics Education. This is a documentary research based 

on the analysis of official documents and databases, such as the reference matrix and the 

microdata of the exam, as well as the questions from the regular editions of the ENEM held 

between 2021 and 2023 that are associated with the skills related to problem-solving, the 

evaluation of intervention proposals in reality, or dealing with everyday situations, totaling 53 

questions. The results indicate that, although the skills selected for this study are intended to 

address real-world situations, their application in Enem does not align with the practice of 

mathematical modeling. This research aims to contribute to reflections on the need to bring 

Mathematics teaching closer to students' realities. 

 

Keywords: mathematical modeling; Enem; skills; cultural diversity.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

 A modelagem matemática é um processo fundamental para a resolução de problemas 

da realidade, no qual os alunos participam de forma ativa e relacionam os conteúdos 

matemáticos com situações do seu cotidiano. “Modelagem, para mim, é um ambiente de 

aprendizagem no qual os alunos são convidados a problematizar e investigar, por meio da 

matemática, situações com referência na realidade.” (Barbosa, 2004, p. 3). Essa abordagem se 

alinha diretamente com as ideias de algumas habilidades de matemática da matriz de referência 

do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), que é uma prova de larga escala aplicada 

anualmente para milhões de estudantes do Brasil, sendo a principal porta de entrada para o 

ensino superior. 

Sabe-se que o Brasil é um país que possui uma enorme diversidade cultural. Para Jesus 

e Silva (2021), foi a partir do período de colonização que iniciou o grande processo de 

miscigenação brasileira, entre europeus, africanos e indígenas; essa interação entre diferentes 

povos ocasionou uma junção de elementos de diferentes culturas que ainda estão presentes na 

cultura do século XXI. Considerando que o Enem é uma prova que busca avaliar estudantes de 

todo o território nacional, é essencial refletir sobre como suas questões dialogam com as 

diferentes realidades dos alunos, promovendo uma avaliação mais equânime. 

A motivação para esta pesquisa surge a partir da minha experiência de quatro anos 

ministrando aulas de Matemática para estudantes em fase de preparação para o Enem. Durante 

esse período, percebi que, embora a maioria dos alunos tenha facilidade para entender a teoria 

dos conteúdos, ainda acabam tendo dificuldade para interpretar e resolver as questões 

contextualizadas. Além disso, os alunos demonstram maior facilidade e confiança ao resolver 

problemas que utilizam contextos familiares. Esse cenário me levou a refletir sobre a 

importância de abordar contextos conhecidos em problemas matemáticos, especialmente no 

Enem, por ser uma prova aplicada para um país com grande diversidade cultural. 

Do ponto de vista acadêmico, este estudo se justifica pela necessidade de investigar 

como a modelagem matemática se aplica nas questões do Enem, especialmente aquelas 

relacionadas à resolução de situação-problema, à avaliação de propostas de intervenção na 

realidade e ao lidar com situações do cotidiano. Ao analisar as questões de acordo com os 

ambientes de aprendizagem propostos por Skovsmose (2000), esperamos contribuir para o 

debate sobre a utilização de contextos conhecidos pelos estudantes, tanto nas salas de aula 
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quanto no Enem, pois, segundo Barbosa (2004), a modelagem matemática leva os alunos a 

compreenderem o papel sociocultural da matemática. 

Em termos sociais, este estudo busca contribuir para a melhoria do Enem, com uma 

reflexão crítica sobre o alinhamento entre os contextos das questões e as diferentes realidades 

dos estudantes brasileiros. Assim, esperamos trazer contribuições para que o exame considere 

a diversidade do país, com a valorização dos diferentes contextos vividos pelos estudantes e a 

promoção de maior equidade na realização da prova. 

Diante da diversidade cultural e da necessidade de promover uma avaliação mais 

equânime, surge a questão: como algumas habilidades de Matemática da matriz de referência 

do Enem se alinham com a prática da modelagem matemática, considerando a diversidade 

cultural e as diferentes realidades dos estudantes brasileiros? 

O objetivo geral deste trabalho é investigar como algumas habilidades de Matemática 

da matriz de referência do Enem se alinham com a prática da modelagem matemática, 

considerando a diversidade cultural e as diferentes realidades dos estudantes brasileiros. Para 

atingir esse objetivo, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos: 

1. Selecionar as habilidades de Matemática do Enem que tratam da resolução de 

situações-problema, avaliação de propostas de intervenção na realidade ou sobre lidar 

com situações do cotidiano, destacando sua relação com a prática da modelagem 

matemática; 

2. Analisar as questões de Matemática do Enem das edições regulares de 2021 a 2023 

associadas às habilidades selecionadas, identificando a aplicação da modelagem 

matemática em cada uma delas através dos ambientes de aprendizagem propostos por 

Skovsmose (2000); 

3. Avaliar a adequação das questões de Matemática do Enem das edições regulares de 

2021 a 2023 para a prática da modelagem matemática, considerando a diversidade 

cultural e as diferentes realidades dos alunos brasileiros.  

Este trabalho está organizado em seis capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução, incluindo a contextualização do tema, a justificativa, o problema de pesquisa, os 

objetivos e a estrutura do trabalho. No segundo capítulo, será discutida a teoria que deu base 

para a pesquisa. O terceiro capítulo apresenta a metodologia da pesquisa. O quarto capítulo 

contém a apresentação e organização dos dados. O quinto capítulo apresenta discussões sobre 

algumas questões e está estruturado em quatro seções que abordam as categorias de resolução 

de situações-problemas, avaliação de propostas de intervenção na realidade e lidar com 

situações do cotidiano, além de uma quarta seção, na qual apresentamos questões que 
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consideramos adequada para a prática da modelagem matemática. O sexto capítulo corresponde 

às considerações finais, que apresentam as conclusões, limitações, reflexões pessoais, 

relevância do estudo e sugestões para estudos futuros.  
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2 MODELAGEM MATEMÁTICA E ENEM 
 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é uma prova de larga escala aplicada 

anualmente para milhões de estudantes brasileiros, dos quais a maioria tem como principal 

objetivo conquistar uma vaga na universidade e ingressar no ensino superior. Segundo Diaz 

(2024), o Enem é considerado o segundo maior vestibular do mundo, atrás apenas do Gaokao, 

que ocorre anualmente na China. Levando em consideração os últimos cinco anos (2024, 2023, 

2022, 2021 e 2020), em média, aproximadamente 4,3 milhões de estudantes se inscreveram 

para o Enem, embora, de acordo com Santos (2017, p. 15), “o índice de abstenções fica na casa 

dos 30% para cada edição”. Diante de sua dimensão e influência, é pertinente refletir sobre 

como o exame aborda a Matemática e em que medida isso se aproxima da proposta da 

modelagem matemática. 

De acordo com Barbosa (2003), a modelagem matemática pode ser entendida por três 

perspectivas diferentes: a pragmática e a científica, propostas por Kaiser-Messmer (1991) (apud 

Barbosa, 2003), e a sociocrítica, proposta pelo próprio Barbosa (2003). Ainda segundo Barbosa 

(2003), a perspectiva pragmática prioriza o conhecimento técnico, enquanto a científica enfatiza 

o conhecimento matemático e a sociocrítica valoriza o conhecimento reflexivo. Essas diferentes 

abordagens também se relacionam com o modo como a matemática costuma ser ensinada nas 

escolas. Para Skovsmose (2000), o ensino de matemática se enquadra no paradigma do 

exercício, no qual a premissa central é que, para os problemas matemáticos, existe uma, e 

apenas uma resposta correta. 

Dessa forma, quando se trata de um exame como o Enem - que possui questões 

objetivas, isto é, com alternativas onde apenas uma está correta -, o conhecimento técnico tende 

a ser primordial para a resolução dos problemas, especialmente considerado o tempo médio de 

resolução de apenas aproximadamente três minutos por questão. Diante disso, não se pode 

esperar que os estudantes possam, como defende Barbosa (2001, p. 6), “indagar e/ou investigar, 

por meio da matemática, situações oriundas de outras áreas da realidade.”. Nesse sentido, as 

ideias centrais das habilidades selecionadas indicam que o conhecimento técnico, por si só, não 

basta: é essencial que os estudantes tenham conhecimento da situação que originou o problema. 
Para resolver um problema, além de usar matemática – por meio de conteúdos já 
conhecidos ou que virão a ser apreendidos – o modelador deve buscar conhecer e 
entender a situação que o originou, pois somente assim poderá definir hipóteses que 
direcionarão a abordagem matemática e a dedução de um modelo matemático que 
expresse, descreva e/ou explique a situação-problema, permitindo formular 
entendimentos a seu respeito e fazer previsões que auxiliem na sua solução. (Tortola; 
Silva, 2022, p. 592). 
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 Dessa forma, para este trabalho, entende-se que a perspectiva sociocrítica, que 

enfatiza a relação entre a matemática e os contextos socioculturais nos quais os problemas estão 

inseridos, é a mais adequada para avaliar as questões que se enquadram nas habilidades 

selecionadas. 

Para categorizar as questões do Enem, utilizamos os ambientes de aprendizagem 

propostos por Skovsmose (2000), que divide as questões em três categorias: aquelas que se 

referem à matemática e somente a ela (matemática pura), as que se referem a uma 

semirrealidade (realidade criada) e as que se referem à realidade, isto é, situações da vida real. 

Vale destacar que concordamos com a perspectiva proposta por Skovsmose e, portanto, essas 

categorias serão levadas em consideração nas análises das questões. Além disso, consideramos 

como situações da vida real tudo que envolve fatos concretos, como notícias, fatos históricos, 

curiosidades, pesquisas, entre outros. 

Assim, ao utilizar os ambientes de aprendizagem, para avaliar as questões, esta 

pesquisa nos permite compreender o quanto essas questões possuem (ou não) uma abordagem 

mais próxima da perspectiva sociocrítica da modelagem matemática. Questões que se 

enquadram na categoria de matemática pura ou semirrealidade tendem a restringir a relação 

entre a matemática e as situações cotidianas dos estudantes. Por outro lado, as questões que se 

enquadram na categoria de realidade fornecem uma conexão maior com a modelagem 

sociocrítica, permitindo que os estudantes enxerguem a matemática como ferramenta de 

reflexão e transformação da sociedade. 

Outros trabalhos sobre a modelagem matemática e o Enem já foram desenvolvidos, 

alguns com uma perspectiva diferente. A título de exemplo, temos a dissertação “Modelação 

Matemática como Método de Ensino para o ENEM”, de André Luiz Morais dos Santos, 

publicada em 2017, na qual o autor busca fazer um “comparativo com as etapas da então 

denominada Modelação Matemática, ou seja, a Modelagem Matemática usada como 

metodologia de ensino da Matemática.” (Santos, 2017, p. 6). Nesse caso, a ênfase está no 

processo de resolução das questões e na correspondência desse percurso com os passos da 

modelagem matemática. 

Por outro lado, trabalhos como o artigo de Tortola e Silva (2022), intitulado “De 

questões do Enem a aulas com modelagem matemática: o caminhar para uma educação 

matemática crítica”, apresentam uma perspectiva semelhante à adotada neste estudo. Os autores 

investigam como questões da prova podem ser implementadas em sala de aula a partir da 

modelagem matemática com base em uma perspectiva de Educação Matemática Crítica. A 

análise também se apoia nos ambientes de aprendizagem propostos por Skovsmose (2000) e 
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destaca o potencial de determinadas questões para promover discussões críticas e reflexivas 

sobre a realidade, desde que haja intencionalidade do professor e participação ativa dos 

estudantes no processo de construção do conhecimento. 

Nesse sentido, ao considerar a análise proposta por Tortola e Silva (2022) e os 

referenciais teóricos discutidos até aqui, este trabalho busca também examinar questões do 

Enem à luz da modelagem matemática - mais especificamente, da perspectiva sociocrítica -, 

adotando os ambientes de aprendizagem de Skovsmose (2000) como instrumento de 

categorização. No capítulo 5, “Estudo das questões”, algumas questões de diferentes categorias 

de habilidades - que serão evidenciadas no próximo capítulo, serão apresentadas e discutidas, 

para avaliar a adequação de cada uma delas para a prática da modelagem matemática no exame.  
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

Do ponto de vista de sua natureza, a presente pesquisa é classificada como aplicada, 

pois “Sua preocupação está menos voltada para o desenvolvimento de teorias de valor 

universal que para a aplicação imediata numa realidade circunstancial.” (Gil, 2008, p. 27). Do 

ponto de vista da forma de abordagem ao problema, a presente pesquisa é classificada como 

qualitativa, pois as variáveis “[...] podem ser classificadas em ordenáveis e não ordenáveis.” 

(Gil, 2008, p. 42). Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória, já que “[...] tem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito.” (Gil, 2002, p. 41). Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, trata-se de uma 

pesquisa documental, pois “[...] vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento 

analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa.” (Gil, 

2002, p. 45). 

Esta pesquisa seguiu as seguintes etapas:  

1. Foram selecionados textos e artigos que abordam direta ou indiretamente a modelagem 

matemática, que serviram de base para o aprofundamento teórico;  

2. Foram selecionadas as habilidades de Matemática da matriz de referência do Enem 

que envolvem a resolução de situação-problema, a avaliação de propostas de 

intervenção na realidade ou a lidar com situações do cotidiano, pois a ideia central 

dessas categorias é abordar situações com referência na realidade;  

3. Foram analisados os microdados do Enem, um conjunto detalhado de informações 

sobre as provas, participantes e itens, disponibilizado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), referentes às edições 

regulares de 2021 a 2023, a fim de selecionar as questões associadas às habilidades 

mencionadas.  

4. Foram analisadas as provas das aplicações regulares do Enem de 2021 a 2023, que 

juntas ofereceram 53 questões adequadas para análise, além de serem as mais recentes 

com microdados publicados pelo Inep; 

5. Foi categorizado, de acordo com os ambientes de aprendizagem propostos por 

Skovsmose (2000), se a questão se refere à matemática e somente a ela (matemática 

pura), à semirrealidade (realidade criada) ou à realidade (situações concretas do 

cotidiano);  

6. Foi avaliado o contexto das questões para julgar sua adequação às diferentes realidades 

dos estudantes brasileiros, considerando a diversidade cultural do país. Isso envolve 
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aspectos como diferenças no acesso a determinados serviços, repertório cultural, entre 

outros. Por exemplo, uma questão que aborda o uso do metrô pode ser mais familiar 

para estudantes que vivem em uma das sete cidades brasileiras que possuem esse meio 

de transporte; 

7. Foi construído um banco de dados utilizando o software estatístico Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), no qual as questões foram definidas com base nas 

seguintes variáveis: ano (2021, 2022 e 2023), número da questão, caderno de prova, 

habilidade associada, cenário (matemática pura, semirrealidade ou realidade) e ideia 

central do problema de acordo com a habilidade associada; 

 
Figura 1 – Visualização de variáveis do banco de dados no software SPSS. 

 
Fonte: O autor (2025). 

 
8. Foram propostas sugestões pedagógicas baseadas nos resultados obtidos através das 

análises.  

As habilidades selecionadas foram organizadas em três categorias, baseadas na ideia 

central das habilidades selecionadas – resolução de situação-problema, avaliação de propostas 

de intervenção na realidade e lidar com situações do cotidiano –, elaboradas por nós para 

estruturar a análise. A escolha se justifica pelo fato de que as resoluções das questões que estão 

associadas às habilidades de uma dessas categorias, para ocorrerem de maneira significativa, 
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precisam buscar referências na realidade, o que se aproxima da proposta da modelagem 

matemática. 

A seguir, apresentamos as habilidades selecionadas de forma mais detalhada, conforme 

descrito na matriz de referência: 
Quadro 1 – Habilidades detalhadas e organizadas por categoria. 

Categoria Habilidades 

Resolução de situação-problema 

H3 - Resolver situação-problema envolvendo 
conhecimentos numéricos. 
H8 - Resolver situação-problema que envolva 
conhecimentos geométricos de espaço e forma. 
H12 - Resolver situação-problema que envolva 
medidas de grandezas. 
H16 - Resolver situação-problema envolvendo a 
variação de grandezas, direta ou inversamente 
proporcionais. 
H21 - Resolver situação-problema cuja modelagem 
envolva conhecimentos algébricos. 
H28 - Resolver situação-problema que envolva 
conhecimentos de estatística e probabilidade. 

Avaliação de propostas de 
intervenção na realidade 

H5 - Avaliar propostas de intervenção na realidade 
utilizando conhecimentos numéricos. 
H14 - Avaliar proposta de intervenção na realidade 
utilizando conhecimentos geométricos relacionados a 
grandezas e medidas. 
H18 - Avaliar propostas de intervenção na realidade 
envolvendo variação de grandezas. 
H23 - Avaliar propostas de intervenção na realidade 
utilizando conhecimentos algébricos. 
H30 - Avaliar propostas de intervenção na realidade 
utilizando conhecimentos de estatística e probabilidade. 

Lidar com situações do cotidiano 

H9 - Utilizar conhecimentos geométricos de espaço e 
forma na seleção de argumentos propostos como 
solução de problemas do cotidiano. 
H11 - Utilizar a noção de escalas na leitura de 
representação de situação do cotidiano. 

Fonte: O autor (2025). 

Para situar o leitor em relação às categorias evidenciadas, apresentamos, a seguir, uma 

breve explicação e um exemplo para cada uma delas. 

Uma situação-problema, segundo Meirieu (1998, p. 192, apud Lima; Silva, 2016, p. 

63) é 
Uma situação didática na qual se propõe ao sujeito uma tarefa que ele não pode 
realizar sem efetuar uma aprendizagem precisa. E essa aprendizagem, que constitui o 
verdadeiro objetivo da situação-problema, se dá ao vencer obstáculos na realização da 
tarefa. 
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A seguir, apresentamos um exemplo de questão que se enquadra na categoria de 

resolução de situação-problema. Especificamente, esta é a questão 145 do caderno cinza do 

Enem 2022, e está associada à habilidade 8. 

 
Figura 2 – Questão 145 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

Conforme Moraes (2024, online), “uma proposta de intervenção é uma sugestão de 

ação ou medida para minimizar ou apontar um caminho para resolver determinada questão 

social.”. No Enem, as questões de Matemática dessa categoria geralmente apresentam 

diferentes propostas para solucionar um problema, cabendo aos estudantes identificar a melhor 

opção. A seguir, apresentamos um exemplo de questão que se enquadra nessa categoria, 

especificamente esta é a questão 174 do caderno azul do Enem 2021, associada à habilidade 5. 

 
Figura 3a – Questão 174 do Enem 2021, caderno azul (parte 1). 

 
Fonte: Inep (2021). 
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Figura 3b – Questão 174 do Enem 2021, caderno azul (parte 2). 

 
Fonte: Inep (2021). 

 

Lidar com situações do cotidiano implica utilizar a matemática para resolver 

problemas do dia a dia. Entre as três categorias, essa é a que mais se aproxima – ou, pelo menos, 

deveria se aproximar - da prática da modelagem matemática. A seguir, apresentamos um 

exemplo de questão dessa categoria, especificamente, esta é a questão 175 do caderno cinza do 

Enem 2022, associada à habilidade 11. 

 
Figura 4 – Questão 175 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022).  
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4 APRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 
 

Consideramos questões de matemática pura aquelas cujo enunciado aborda um 

conteúdo específico e exige uma aplicação direta desse conteúdo, semelhante à um exercício 

de fixação; entretanto, das cinquenta e três questões analisadas, nenhuma se enquadra nessa 

categoria - o que consideramos um ponto positivo, tendo em vista que uma questão que se refere 

à matemática e somente a ela não possui um problema que se insere em qualquer contexto do 

cotidiano. 

A seguir, com o objetivo de exemplificar essa categoria, apresentamos uma questão de 

matemática pura. 
Figura 5 – Questão 136 do Enem 2021, caderno azul. 

 
Fonte: Inep (2021). 

 

Por outro lado, quarenta e cinco questões (aproximadamente 85%) referem-se a uma 

semirrealidade, isto é, a situações imaginárias que poderiam acontecer na realidade, mas que 

não aconteceram. Apenas oito questões (cerca de 15%) se referem à realidade apresentando 

situações que de fato ocorreram, como notícias, fatos históricos ou curiosidades — um aspecto 

que consideramos extremamente negativo, tendo em vista que que as ideias das habilidades 

visam relacionar a matemática com a realidade. Conforme Barbosa (2004, p. 3), “[...] devo 

sublinhar que não considero situações fictícias no âmbito da Modelagem. Estou interessado em 

situações cujas circunstâncias se sustentem no mundo social e não são criadas (no sentido estrito 
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da palavra) por alguém.”. A seguir, apresenta-se uma tabela que resume os dados descritos 

acima. 

 
Tabela 1 – Distribuição das questões por categoria de contexto baseados nos ambientes de aprendizagem 

propostos por Skovsmose. 
Categoria de contexto Número de questões Percentual (%) 

Matemática pura 0 0% 
Semirrealidade 45 85% 

Realidade 8 15% 
Total 53 100% 

Fonte: O autor (2025). 
 

A seguir, apresenta-se uma tabela que resume os dados por ano, permitindo uma análise 

da variação na frequência de cada categoria de contexto ao longo do período considerado. 

 
Tabela 2 - Distribuição das questões por ano e categoria de contexto baseados nos ambientes de 

aprendizagem propostos por Skovsmose. 
Categoria de 

contexto 2021 Percentual 
(%) 2022 Percentual 

(%) 2023 Percentual 
(%) 

Matemática pura 0 0% 0 0% 0 0% 
Semirrealidade 14 87,5% 15 83,3% 16 84,2% 

Realidade 2 12,5% 3 16,7% 3 15,8% 
Total 16 100% 18 100% 19 100% 

Fonte: O autor (2025). 
 

Observa-se que a quantidade de questões das categorias de semirrealidade e realidade 

manteve-se relativamente estável ao longo dos três anos selecionados, com desvios-padrões de 

apenas 1 e 0,333, respectivamente. 

Dentre as categorias de habilidades selecionadas, a resolução de situações-problema 

possui seis questões que se referem à realidade e vinte e uma que se referem à semirrealidade. 

Consideramos que esses dados são negativos, pois o principal objetivo de uma situação-

problema, conforme Meirieu (1998, apud Lima; Silva, 2016, p. 63), é efetuar uma 

aprendizagem precisa, e consideramos que isso se torna mais fácil quando há um contexto do 

dia a dia no problema. Porém, a predominância de questões com realidades criadas 

(aproximadamente 78%) sugere um distanciamento do dia a dia dos estudantes, especialmente 

quando levamos em consideração a diversidade cultural brasileira. 

O cenário mais crítico, contudo, foi encontrado nas habilidades que se enquadram na 

categoria de avaliação de propostas de intervenção na realidade. Dentre as dezessete questões 

analisadas, apenas uma (cerca de 6%) se refere à realidade. Esse dado é alarmante, pois as 

próprias habilidades possuem a palavra ‘realidade’, entretanto, os estudantes, na grande maioria 

dos casos, acabam avaliando propostas de intervenção em contextos fictícios. 
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Por fim, as habilidades associadas a lidar com situações do cotidiano, apresentam um 

padrão semelhante: apenas uma questão de um total de nove se refere à realidade 

(aproximadamente 11% do total). Podemos perceber então que mesmo quando o objetivo é 

abordar aspectos do cotidiano, prevalecem as questões com realidades criadas. 

A seguir, apresenta-se uma tabela que resume os dados descritos acima. 

 
Tabela 3 – Distribuição das questões por categoria de habilidade. 

Categoria de habilidade Número de questões que se 
referem à semirrealidade 

Número de questões que se 
referem à realidade Total 

Resolver situação-
problema 21 (78%) 6 (22%) 27 (100%) 

Avaliar propostas de 
intervenção na realidade 16 (94%) 1 (6%) 17 (100%) 

Lidar com situações do 
cotidiano 8 (89%) 1 (11%) 9 (100%) 

Total 45 8 53 
Fonte: O autor (2025). 

 
Para complementar a análise, apresentamos a seguir a distribuição das questões de 

cada habilidade entre semirrealidade e realidade. A tabela abaixo detalha esses dados. 

 
Tabela 4 – Distribuição das questões por habilidade 

Habilidade Número de questões que se 
referem à semirrealidade 

Número de questões que 
se referem à realidade Total 

H3 3 2 5 

H5 4 0 4 

H8 5 0 5 

H9 5 0 5 

H11 3 1 4 

H12 4 1 5 

H14 3 0 3 

H16 2 1 3 

H18 3 1 4 

H21 3 0 3 

H23 2 0 2 

H28 4 2 6 

H30 4 0 4 

Total 45 8 53 

Fonte: O autor (2025). 
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Os dados apresentados nesse capítulo mostram a predominância de questões que se 

referem à semirrealidade no Exame Nacional do Ensino Médio. Dessa forma, podemos concluir 

que as questões de Matemática do Enem analisadas neste trabalho, relacionadas à resolução de 

situação-problema, à avaliação de propostas de intervenção na realidade e a lidar com situações 

do cotidiano, não estão alinhadas à prática da modelagem matemática. 

O domínio de questões com contextos fictícios indica que o exame não considera 

plenamente a diversidade cultural brasileira, uma vez que os enunciados se distanciam das 

realidades vividas por milhares de estudantes. Esse afastamento pode acabar comprometendo o 

desempenho dos candidatos, pois, conforme Skovsmose (2000, p. 7), “O que pode servir 

perfeitamente como um cenário para investigação a um grupo de alunos numa situação 

particular pode não representar um convite para um outro grupo de alunos.”. Isso significa que, 

ainda que algumas questões possam ser, como defende Barbosa (2004), um convite à 

problematização e investigação para certos estudantes, elas podem não fazer sentido para 

outros, dificultando a compreensão e a resolução dos problemas propostos. 

Reconhecemos que formular um exame aplicado em todo o território nacional, que 

possui uma vasta expansão, para milhares de estudantes, com questões que contemplem as 

diferentes realidades existentes, não é uma tarefa fácil. Entretanto, a disparidade de questões 

com contextos fictícios é preocupante, especialmente quando as categorias das habilidades 

mostram que a ideia central é aplicar a matemática em contextos do dia a dia. Para Barbosa 

(2001, p. 5), “Nem matemática nem modelagem são ‘fins’, mas sim ‘meios’ para questionar a 

realidade vivida.”. Assim, a inclusão de um maior número de questões baseadas em situações 

reais, preferencialmente abrangendo diferentes regiões do país, poderia contribuir para tornar a 

prova mais equitativa, reduzindo barreiras que dificultam a interpretação e a resolução dos 

problemas por parte de determinados grupos de estudantes. 
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5 ESTUDO DAS QUESTÕES 
 

 Neste capítulo, são apresentadas algumas das questões analisadas, organizadas de 

acordo com as categorias das habilidades. Para cada uma delas, selecionamos duas questões de 

semirrealidade e uma de realidade para discussão, com o objetivo de compreender as 

abordagens do exame. As demais questões, com exceção das outras três apresentadas no 

capítulo 3, encontram-se nos anexos, sem análise detalhada. Além disso, no último subcapítulo, 

apresentamos algumas questões do mesmo recorte de 2021 a 2023 que não estão associadas às 

habilidades selecionadas para este trabalho, mas que consideramos adequada para a prática da 

modelagem matemática. Assim, essas questões são destacadas como sugestões pedagógica para 

o exame. 

 

5.1 Questões que se enquadram na categoria de resolução de situação-problema 
 

Neste tópico, discutiremos sobre duas questões de semirrealidade e uma de realidade 

que se enquadram na categoria de resolução de situação-problema. A primeira delas é de 

semirrealidade, que é a questão 146 do caderno azul do Enem 2021, associada à habilidade 28: 

“Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística e probabilidade”. 

 
Figura 6 – Questão 146 do Enem 2021, caderno azul. 

 
Fonte: Inep (2021). 
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Entendemos que essa questão sugere um distanciamento significativo da realidade dos 

estudantes, o que não configura a prática da modelagem matemática. Afinal, o contexto 

apresentado aborda uma prática específica da profissão de zootecnista, uma área desconhecida 

pela grande maioria dos candidatos que prestam o Enem, tendo em vista que ainda estão em 

processo de ingresso no ensino superior. 

Freire (1987, 1996, 2011 apud Malheiros et.al, 2023), destaca que a educação deve 

promover a discussão e a reflexão acerca de situações do contexto dos educandos, permitindo-

lhes desenvolver a compreensão do mundo e possibilitando a sua transformação. Assim, à luz 

da modelagem matemática, consideramos que esse enunciado estaria mais alinhado a um 

exame, como um concurso, voltado para profissionais da área. 

A segunda questão de semirrealidade selecionada para discussão, foi a questão 180 do 

caderno amarelo do Enem 2023, associada à habilidade 21: “Resolver situação-problema cuja 

modelagem envolva conhecimentos algébricos”. 

 
Figura 7 – Questão 180 do Enem 2023, caderno amarelo. 

 
Fonte: Inep (2023). 

 

Dois aspectos dessa questão merecem destaque. O primeiro está no próprio enunciado, 

que se inicia com “O metrô de um município”. Segundo dados da Associação Nacional dos 

Transportadores de Passageiros sobre Trilhos (ANPTrilhos), entre as mais de cinco mil cidades 

do Brasil, apenas sete possuem linhas de metrô, todas elas em capitais. Isso evidencia um 

contexto distante da realidade de grande parte dos estudantes brasileiros (Gualberto, 2024). 

 O segundo ponto diz respeito às informações fornecidas pela questão para que seja 

possível modelar o problema e chegar ao resultado desejado, isto é, ao preço, em reais, de uma 

cartela de tíquetes vermelhos. Surge, então, um questionamento: quantas pessoas, no cotidiano, 

determinam o preço de um item resolvendo um sistema de equações? Esse método de resolução 

se aproxima da realidade? Não queremos afirmar que o conteúdo de sistemas de equações não 
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tem aplicações práticas, mas ele não se faz presente no cotidiano das pessoas da maneira como 

sugere a questão. Dessa forma, além do contexto, o próprio processo de resolução do problema 

se mostra distante da vivência prática da maioria dos estudantes. 

Agora, discutiremos sobre a questão de realidade, que foi a questão 162 do caderno 

cinza do Enem 2022, associada à habilidade 3: “Resolver situação-problema envolvendo 

conhecimentos numéricos”. 

 
Figura 8 – Questão 162 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

O contexto dessa questão apresenta uma notícia que envolve o país inteiro, ou seja, 

está próxima da realidade dos estudantes brasileiros. No entanto, a notícia em questão não é 

recente. Porém, compreendemos que a atualização constante das questões seria praticamente 

inviável, considerando o longo processo de elaboração pelo que passam. Acerca desse aspecto, 

Bandeira (2023, online), pontua que: 
Cada um dos colaboradores selecionados contribui com duas ou três questões, 
embaralhadas e enviadas para revisores técnico-pedagógicos que avaliam se os 
parâmetros foram atendidos. Após a formulação e revisão, os itens passam por uma 
nova validação, feita por professores especialistas na área de conhecimento, para 
então serem pre-testados em escolas de ensino médio, mas sem que os alunos saibam 
que estão respondendo a uma potencial questão do Enem. 
Os pré-testes são aplicados a estudantes com perfil semelhante aos que costumam 
realizar o Enem, em um processo sigiloso em que eles não sabem que estão 
respondendo a possíveis questões da avaliação. 
 

 Ainda assim, consideramos que esse é um caminho promissor para a inserção da 

modelagem matemática nas questões do Enem. A matemática, quando apresentada por meio da 
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resolução de problemas contextualizados do dia a dia, deixa de ser apenas sobre manipulação 

de números, fórmulas e símbolos e passa a evidenciar seu papel fundamental no cotidiano das 

pessoas. 

 

5.2 Questões que se enquadram na categoria de avaliação de propostas de intervenção na 

realidade 

 

Assim como no tópico anterior, neste, discutiremos sobre duas questões de 

semirrealidade e uma de realidade. Desta vez, as questões se enquadram na categoria de 

avaliação de propostas de intervenção na realidade. Começando com as de semirrealidade, 

sendo a primeira delas a questão 158 do caderno cinza do Enem 2022, associada à habilidade 

23: “Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos algébricos”. 

 
Figura 9 – Questão 158 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

O contexto da questão envolve uma epidemia em uma cidade específica e que não está 

identificada, o que, somada à ausência de informações sobre a doença causadora da epidemia, 

sugere uma realidade criada. Dessa forma, podemos concluir que se trata de mais uma questão 

que se distancia da realidade dos estudantes brasileiros. 

A segunda questão de semirrealidade evidenciada é a questão 150 do caderno amarelo 

do Enem 2023: 
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Figura 10 – Questão 150 do Enem 2023, caderno amarelo. 

 
Fonte: Inep (2023). 

 

Assim como na questão anterior, o contexto apresentado se passa em um local 

específico, desta vez, um vilarejo não identificado com apenas 75 moradores. Além disso, o 

consumo médio diário de água informado é de 200 litros por morador, o que é 

consideravelmente superior à média nacional. Segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) divulgados pelo Jornal Nacional (2023), em 2022, o consumo 

médio por habitante no Brasil foi de 117,5 litros de água por dia. Ou seja, o valor dado na 

questão representa uma diferença de aproximadamente 70% a mais em relação ao valor real, o 

que pode gerar uma percepção equivocada sobre os hábitos de consumo da população. Dessa 

forma, apesar de abordar um tema relevante, os dados e o contexto divergem da experiência 

cotidiana da maioria dos estudantes. Assim, observamos que essa é mais uma questão de 

semirrealidade com uma distância significativa da realidade dos estudantes brasileiros. 

Agora, discutiremos a única questão de realidade desta categoria, a questão 165 do 

caderno cinza do Enem 2022, associada à habilidade 18: “Avaliar propostas de intervenção na 

realidade envolvendo variação de grandezas”. 
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Figura 11 – Questão 165 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

Essa questão é considerada de realidade por apresentar um dado real: as normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para salas de cinema. Entretanto, ainda 

assim, não consideramos que esse contexto seja completamente adequado para a prática da 

modelagem matemática, afinal, o cinema não é acessível para grande parte da população 

brasileira. O próprio Enem abordou essa problemática recentemente, com o tema de redação de 

2019: “A democratização do acesso ao cinema no Brasil”. 

 No entanto, vale ressaltar que essa realidade pode estar mudando aos poucos. Segundo 

a Agência Nacional do Cinema (Ancine), o setor cinematográfico brasileiro atingiu um recorde 

de 3.509 salas em funcionamento no país em 2024. Porém, apenas três cidades ganharam suas 

primeiras salas: Monte Carmelo e Ponte Nova, em Minas Gerais, e Miracema, no Rio de Janeiro 

(Ministério da Cultura, 2025). 
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5.3 Questões que se enquadram na categoria de habilidades que falam sobre lidar com situações 

do cotidiano 

 
Por fim, discutiremos duas questões de semirrealidade e uma de realidade relacionadas 

às habilidades que envolvem lidar com situações do cotidiano. A primeira delas é a questão 139 

do caderno cinza do Enem 2022, associada à habilidade 9: “Utilizar conhecimentos geométricos 

de espaço e forma na seleção de argumentos propostos como solução de problemas do 

cotidiano.”. 

 
Figura 12 – Questão 139 do Enem 2022, caderno cinza. 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

Assim como as questões de semirrealidade do tópico anterior, esta apresenta um 

contexto com uma localização específica, porém não mencionada: duas cidades A e B, situadas 

em um determinado estado não indicado, que serão interligadas pela construção de duas novas 

rodovias. Dessa forma, trata-se de um cenário fictício, distante da realidade dos estudantes. 
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A segunda questão de semirrealidade deste tópico é a questão 147 do caderno cinza do 

Enem 2022, também associada à habilidade 9. 

 
Figura 13 – Questão 147 do Enem 2022, caderno cinza 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

Nessa questão, gostaríamos de evidenciar a forma como as informações acerca dos 

diferentes modelos de caixa d’água são apresentadas. Essa questão assemelha-se à do metrô, a 

primeira do tópico 4.1, pois assim como ninguém utiliza sistemas de equações para descobrir o 

preço de uma cartela de tíquetes, a capacidade volumétrica de um reservatório, seja ele 

cilíndrico ou não, normalmente é informada por rótulos, placas, pinturas ou vendedores, e não 

determinada pelo próprio cliente por meio de manipulação algébrica. Dessa forma, o processo 

de resolução exigido dos estudantes se distancia das práticas usuais do dia a dia. 

Por fim, discutiremos a única questão de realidade associada às habilidades que tratam 

de situações do cotidiano, a questão 153 do caderno azul do Enem 2021, relacionada à 

habilidade 11: “Utilizar a noção de escalas na leitura de representação de situação do 

cotidiano.”. 
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Figura 14 – Questão 153 do Enem 2021, caderno azul. 

 

 
Fonte: Inep (2021). 

 

Embora a questão apresente uma informação não fictícia, que é a existência de uma 

miniatura do castelo de Liechtenstein em um parque temático brasileiro, assim como na questão 

de realidade do tópico anterior, não consideramos esse contexto completamente adequado para 

a prática da modelagem matemática. Em primeiro lugar, é certo que nem todos os milhares de 

estudantes já visitaram o parque ou a Alemanha para apreciar a obra ou o castelo original, 

respectivamente. Em segundo lugar, o parque não é identificado, o que significa que mesmo 
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alguém que já o tenha visitado pode não ter se dado conta da réplica. Dessa forma, consideramos 

que essa questão ainda apresenta um distanciamento significativo da realidade dos estudantes. 

 

5.4 Sugestões pedagógicas: questões adequadas à prática da modelagem matemática no Enem 

 

Afinal, que tipos de questões favorecem a valorização da diversidade cultural brasileira 

no Enem e, consequentemente, se alinham à prática da modelagem matemática? Questões que 

abordam situações reais, como notícias – especialmente aquelas de alcance nacional -, fatos 

históricos, curiosidades relevantes, entre outros, podem evidenciar a importância da matemática 

no cotidiano. 

A seguir, apresentamos três questões extraídas do recorte de 2021 a 2023 que, embora 

não estejam associadas às habilidades selecionadas para esse estudo, abordam um desses 

tópicos sugeridos e ilustram como como esse tipo de contextualização pode tornar a matemática 

mais significativa. 

Começamos com uma questão baseada em uma notícia de relevância nacional: a 

questão 136 do caderno cinza do Enem 2022, associada à habilidade 24: “Utilizar informações 

expressas em gráficos ou tabelas para fazer inferências.”. 

 
Figura 15a – Questão 136 do Enem 2022, caderno cinza (parte 1). 

 
Fonte: Inep (2022). 
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Figura 15b - Questão 136 do Enem 2022, caderno cinza (parte 2). 

 
Fonte: Inep (2022). 

 

Além de abordar um tema relevante para todo o país, essa questão traz um dado que 

pode despertar a curiosidade dos estudantes. Afinal, ao perceber um padrão na evolução da 

esperança de vida ao nascer no Brasil, muitos podem se interessar em descobrir os valores para 

o ano de seu nascimento ou até para os anos seguintes, ainda que essa investigação ocorra 

posteriormente, considerando o tempo médio reduzido para a resolução de cada questão durante 

o exame - nesse contexto, aproveitamos para destacar que os participantes têm permissão para 

sair com o caderno de questões do local de provas trinta minutos antes do final da aplicação, 

além disso, os cadernos são disponibilizados no site do Inep dias depois. O que defendemos é 

que questões como essa, baseadas na realidade, podem aproximar a Matemática do cotidiano 

dos estudantes, evidenciando sua utilidade no dia a dia.  

A seguir, apresentamos mais uma questão categorizada como realidade, pois utiliza 

um fato histórico: a questão 152 do caderno amarelo do Enem 2023, associada à habilidade 2: 

“Identificar padrões numéricos ou princípios de contagem.”. 
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Figura 16 – Questão 152 do Enem 2023, caderno amarelo. 

 
Fonte: Inep (2023). 

 

Por fim, destacamos uma questão que explora uma curiosidade: a questão 163 do 

caderno azul do Enem 2021, associada à habilidade 10: “- Identificar relações entre grandezas 

e unidades de medida.”. 

 
Figura 17 – Questão 163 do Enem 2021, caderno azul. 

 
Fonte: Inep (2021). 
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A nota do Enem pode ser aplicada para concorrer a vagas em universidades públicas e 

privadas do país por meio de três programas, que contam com a Lei de Cotas (Lei 14.723/23), 

tornando a concorrência mais democrática: Sistema de Seleção Unificada (Sisu), Programa 

Universidade para Todos (Prouni) e Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). No entanto, é 

primordial que a equidade comece nas questões do próprio exame, abordando temas relevantes 

para a sociedade e respeitando a diversidade cultural do país, assim como a redação, na qual “A 

escolha do tema é um processo criterioso e envolve análise de diversos aspectos, como a 

importância do assunto para a sociedade, a sua relevância educacional, a possibilidade de 

abordagem pelos candidatos, entre outros.” (Stoodi, s.d., online). Assim, espera-se que esse 

cuidado também esteja presente nas questões de matemática, contribuindo para uma avaliação 

mais significativa. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante dos dados apresentados e das discussões feitas ao longo dos capítulos 

anteriores, concluímos que, embora as habilidades selecionadas para esse estudo tenham como 

ideia central abordar situações com referência na realidade, suas aplicações no Enem não se 

alinham à prática da modelagem matemática. 

A predominância de questões com cenários fictícios demonstra um afastamento 

significativo da realidade de milhares de estudantes brasileiros. Ao lidar com questões desse 

tipo, os estudantes não têm a oportunidade de relacionar os conteúdos matemáticos com 

situações do cotidiano, o que pode acabar deixando a disciplina sem significado e reforçando a 

recorrente dúvida: "onde eu vou usar isso na minha vida?", o que vai completamente na 

contramão da modelagem matemática. 

Ressaltamos que um contexto desconhecido não torna o problema impossível de ser 

resolvido, mas pode diminuir o interesse do estudante pela descoberta, como defende 

Skovsmose (2000), e até colocá-lo em desvantagem em relação àqueles que têm familiaridade 

com o contexto apresentado. Em um exame como o Enem, cujo resultado afeta diretamente no 

acesso ao ensino superior, isso faz toda a diferença. 

Reconhecemos que reformular o exame para contemplar de forma mais equitativa a 

diversidade cultural do país é um desafio, e que mudanças desse tipo exigem estudos 

aprofundados e um planejamento cuidadoso. Nesse sentido, futuras pesquisas poderiam buscar 

estratégias para a elaboração de questões contextualizadas que respeitem a pluralidade de 

experiências dos estudantes brasileiros, investigando, por exemplo, os repertórios 

socioculturais de diferentes regiões do país. Além disso, diversos estudos acerca do interesse 

dos estudantes por questões que tenham contextos conhecidos poderiam contribuir para um 

debate mais amplo sobre a prática da modelagem matemática na elaboração da prova. 

Ainda assim, algumas abordagens podem ser um primeiro passo, como a inclusão de 

questões baseadas em notícias – mesmo diante das dificuldades de incluir atualizadas -, fatos 

históricos e até curiosidades. Essas abordagens, por trazerem temas da realidade, podem 

despertar o interesse dos estudantes e evidenciar a aplicabilidade da matemática em diferentes 

contextos. 

Ao longo desse estudo, refletimos sobre a importância de aproximar a matemática do 

cotidiano dos alunos. A análise das questões do Enem associadas às habilidades selecionadas 

mostrou que a grande maioria dos problemas se distancia da vivência dos alunos, embora a 

ideia central não seja essa, o que pode tornar a disciplina sem sentido para muitos. Como alguém 
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que vivencia de perto a preparação de estudantes para o exame através de uma mentoria, foi 

impossível não me questionar, desde o início, após ouvir diversos comentários por parte dos 

alunos, sobre como pequenas mudanças poderiam tornar a prova mais significativa para 

milhares de estudantes. Portanto, esse trabalho, mais do que um exercício acadêmico, foi uma 

oportunidade para refletir sobre a importância da matemática no nosso cotidiano e enxergar 

cada questão com um olhar crítico. 

Para Barbosa (2004), a aplicação da modelagem faz com que os estudantes 

compreendam o papel sociocultural da matemática, e isso está “diretamente conectado com o 

interesse de formar sujeitos para atuar ativamente na sociedade e, em particular, capazes de 

analisar a forma como a matemática é usada nos debates sociais.” (Barbosa, 2004, p. 2). Diante 

disso, surge a importância da elaboração de um exame que aproxime a disciplina dos contextos 

vividos pelos estudantes. 

Mais do que medir conhecimentos através de um gabarito, o Exame Nacional do 

Ensino Médio tem o potencial de estimular o pensamento crítico e demonstrar a relevância da 

disciplina no dia a dia. Esperamos que esse debate não se encerre aqui; pelo contrário, que o 

tema continue sendo aprofundado para tornar o exame mais alinhado à realidade dos estudantes 

e, consequentemente, mais equitativo. 

Nesse sentido, pesquisas futuras poderiam investigar se a modelagem matemática é 

levada em consideração em materiais didáticos, qual a percepção dos estudantes sobre as 

questões contextualizadas do Enem e os desafios de elaborar questões contextualizadas de 

matemática que abordem temas da realidade. Além disso, outros estudos poderiam explorar a 

relação entre a diversidade cultural brasileira e os contextos abordados em outras questões do 

Enem, ajudando a entender melhor como o exame pode se tornar mais justo para todos os 

estudantes. 
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